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Capítulo Um

			 

			«Em que outras coisas estranhas o poriam as Forças Especiais», pensava Michael Remington, observando o elegante escritório de advogados Slocum e Clay, na rua principal de San Antonio, no Texas.

			Paredes revestidas a madeira, pavimentos de carvalho, cadeirões de pele… e uma advogada que era a melhor decoração de todas. Com uns cabelos loiros sedosos que não devia usar apanhados, levantou-se para o cumprimentar e Mike fixou as fabulosas pernas dela. No entanto, para além das pernas, tinha uma cara e um corpo que faziam com que um homem pensasse num quarto… até lhe ver os grandes olhos azuis, mais gelados do que os fiordes noruegueses.

			Mal a ouvia enquanto lia o testamento de John Frates. Os seus melhores amigos das Forças Especiais estavam sentados ao seu lado: o duro, Jonah Whitewolf, que tinha sangue de comanche e um dos melhores peritos em bombas que alguma vez conhecera e, ao lado dele, Boone Devlin, piloto de helicópteros.

			Pouco depois de resgatarem John Frates, tinham-se separado e não se tinham voltado a ver até àquele dia, dia um de Abril. Mike estava desejoso de falar com eles para recordar os velhos tempos…

			Deviam agradecer a John Frates estarem ali reunidos mas nem John nem a sua mulher estavam vivos; tinham morrido quando o seu barco se afundou na costa da Escócia.

			Era muito estranho ser recordado num testamento simplesmente por ter feito o seu trabalho, pensou Mike. Tinham resgatado John Frates quando o sequestraram na selva colombiana, mas aquilo fazia parte de uma missão.

			Ao ouvir o seu nome, Mike voltou a olhar para a advogada. Era linda e assim que entrou no escritório, houve faísca entre eles. Mas não das boas. Quando vira a carta do escritório de advogados assinada por S.T. Clay, pensara que se tratava de um homem. Mas S.T. Clay era uma mulher e a confusão parecia tê-lo incomodado.

			Se isso significava tanto para ela, deveria assinar Savannah Clay, pensou ele. Não usava aliança e isso não o surpreendia. Podia ser linda mas não era simpática.

			– Ao Michael Remington – estava a dizer naquele momento, – com quem estarei em dívida para sempre, deixo-lhe a minha posse mais preciosa: a custódia da minha filha, Jessie Lou Frates.

			Mike quase saltou da cadeira, como se tivesse levado uma descarga eléctrica. O ar não lhe chegava aos pulmões.

			Jessie Lou Frates? Uma criança? Deixara-lhe a custódia da sua filha? Sabia que John Frates o incluíra no testamento mas nunca mencionara uma criança. E, que ele soubesse, não havia nenhuma filha quando ele lhe telefonou.

			Mike não sabia nada sobre crianças e não tinha em mente formar uma família. Na sua carreira como militar tivera que passar por uma série de situações perigosas mas nunca estivera tão nervoso como naquele momento.

			Mal ouvia aquilo que Savannah dizia ou as perguntas dos colegas até que, por fim, se dirigiu a ele:

			– Está muito calado, coronel Remington. Tem alguma pergunta?

			Ele olhou para aqueles fabulosos olhos azuis.

			– Sim, tenho muitas perguntas, menina Clay. Se tivesse um momento, conversaria consigo depois de os meus companheiros saírem.

			Os rapazes começaram a protestar mas, levantando a sua mão imponente, a menina Clay calou-os.

			Meia hora mais tarde, depois de Jonah e Boone se terem despedido, Savannah Clay fechou a porta do escritório e virou-se para ele.

			Mike não se levantou.

			– Eu não tenciono ficar com nenhuma criança a meu cargo – anunciou. – O John Frates nunca me falou de uma criança.

			– Sei que lhe telefonou – respondeu ela.

			– Telefonou-me há alguns anos para me dizer que se casara e que me queria deixar algo no seu testamento mas não falou de uma filha – insistiu Mike.

			Savannah fez um gesto de incredulidade.

			– Quando a Jessie nasceu, o John e a mulher mudaram o testamento – a advogada voltou para o seu lugar atrás da secretária e, apesar da surpresa que acabara de receber, Mike reparou no movimento sensual das suas ancas. – Por favor, sente-se.

			– Eu não posso ser responsável por uma criança – repetiu ele.

			– O seu bem-estar económico estará garantido pelo testamento. Ficará com a casa de Stallion Pass, e uma comissão fiduciária para quando a Jessie chegar à maioridade, outra para as despesas e um milhão e trezentos mil dólares na sua conta à ordem a partir de amanhã – voltou a repetir Savannah Clay, como se estivesse a explicar as coisas a uma criança.

			– Não ponha nada na minha conta à ordem. Não me ouviu? Não vou ser o tutor de nenhuma criança!

			– Os Frates não tinham parentes. Não há ninguém que possa ficar com ela. Só tem cinco meses – insistiu a advogada. Falava alto e devagar, como se ele fosse surdo. – De outra forma, seria o Estado a ficar com ela.

			– Lamento mas terá que ser assim mesmo – disse Michael. – Há muitas crianças neste país sob a tutela do Estado e eu não fico com elas.

			Os olhos gelados de Savannah encheram-se de fogo.

			– O John Frates tinha-o em alta estima e pôs a vida da filha nas suas mãos. Falava maravilhas de si…

			– Isso é um grande elogio mas ele estava agradecido porque eu o resgatei. Isso não muda a minha decisão.

			– Olhe para isto – insistiu Savannah, afastando-se da secretária para se sentar ao lado dele, com um envelope na mão. Quando cruzou as pernas, a atenção de Mike desviou-se por momentos. Depois, quando tirou uma fotografia do envelope e lha pôs sobre o joelho, o breve contacto provocou-lhe um calor inesperado abaixo da cintura. – Esta é a Jessie.

			Ele olhou para a fotografia de uma criança sorridente de cabelo encaracolado, olhos azuis e faces rechonchudas.

			– É linda mas não vou mudar de opinião.

			– Posso perguntar porquê? – Os seus joelhos quase tocavam nos de Savannah Clay e Mike teve de afastar o olhar.

			– Sou solteiro e quero continuar a sê-lo. E não sei nada sobre crianças.

			– Talvez tenha chegado o memento de aprender.

			– Não, não é o melhor momento para ter filhos – respondeu ele, cada vez mais aborrecido. – Vou começar a trabalhar para a CIA. Terei que viajar muito… não posso tomar conta de uma criança.

			– Isso é muito egoísta da sua parte, coronel Remington. Está a rejeitar uma quantia de dinheiro generosa e uma criança linda simplesmente porque quer ser livre…

			– Ah, por fim percebeu.

			Aquela mulher tinha os olhos mais azuis que alguma vez vira e umas pernas fabulosas. Mas Mike estava desejoso de se afastar dela e a da sua indesejada herança.

			– Já assinou o contrato com a CIA?

			– Não, ainda não, mas isso não é importante.

			– É solteiro? Há alguma mulher na sua vida? – insistiu ela.

			– Neste momento, não.

			– Não me surpreende – disse Savannah. Mike começou a ficar encolerizado.

			– Olhe, doutora Clay, a senhora não é precisamente a mulher mais simpática do mundo.

			Contra tudo aquilo que ele previra, ela deu uma gargalhada. Tinha uns dentes brancos lindos e quando ria era ainda mais atraente. Era Átila, o rei dos Hunos, em forma de mulher.

			– Está a ficar nervoso. Isso quer dizer que tem consciência.

			– Não significa nada disso.

			Savannah olhou para o relógio.

			– Está a ficar tarde. Vamos jantar qualquer coisa e, entretanto, falaremos do assunto – disse, levantando-se.

			– Não, obrigado – respondeu Mike.

			Mas, enquanto falava, tirou o casaco e soltou o cabelo. Quando abanou a cabeça, uns longos cabelos loiros caíram-lhe nas costas, como se fosse um anúncio. Mike estava transfigurado. Ele conseguiria pôr as suas mãos à volta da cintura dela.

			– Costuma rejeitar o convite de uma mulher? Ou tem receio de que eu o possa convencer? – perguntou Savannah.

			Ele arqueou a sobrancelha e teve vontade de lhe dar um tabefe. Se tivesse um pouco de senso comum, diria que sim e sairia do escritório a assobiar. Mas tinha-a diante de si, com os seus cabelos loiros e um brilho de desafio nos olhos… e um corpo que faria com que a maioria dos homens se esquecessem de tudo.

			– Não, não costumo rejeitar o convite de uma mulher bonita – disse, em voz baixa. – Não tenho medo mas nunca me convencerá.

			– «Nunca» é uma palavra muito ambígua, coronel Remington.

			– Tendo em conta que vamos jantar juntos, vamos pôr de lado as formalidades. Eu chamo-me Mike.

			– Está bem – disse ela, oferecendo-lhe outro dos seus lindos sorrisos. – Senta-te, Mike. Demoro apenas um minuto.

			Dava ordens como se fosse um general. De uma forma mais amável mas com a mesma autoridade. Mike passeou pelo gabinete, menos por curiosidade do que para não ter que lhe obedecer. Ela entrara noutro gabinete, deixando a porta aberta, e ele reparou num sofá de pele e num bar… A profissão devia estar a correr-lhe bem.

			Enquanto esperava, tirou o telemóvel do bolso para telefonar a um dos companheiros.

			– Boone, tenho que falar com a advogada esta noite sobre a herança do John, portanto temos que cancelar o jantar. Isto é absurdo, eu não posso tomar conta de uma criança.

			– Parecia que te tinham dado um tiro – disse o amigo.

			– Isto foi pior – admitiu Mike.

			– Ficámos os três surpreendidos. Ninguém estava à espera de nada disto… O que achas de tomarmos o pequeno-almoço amanhã? Às oito no átrio?

			– Óptimo – disse Mike. – Então, vemo-nos nessa altura.

			Depois de desligar continuou a andar pelo gabinete, observando os títulos que tinha pendurados na parede e os livros de direito nas prateleiras enquanto se lembrava da sua chegada ao escritório de advogados umas horas antes…

			Depois de entrar no edifício revestido a ladrilho com um letreiro dourado sobre a porta onde se lia Slocum e Clay, advogados, dissera à bonita morena da recepção que tinha uma reunião com S.T. Clay. Ela respondera-lhe que o esperavam e indicou a primeira porta à direita.

			– Desculpe, estou à procura de S.T. Clay. É a secretária dele?

			– Não, não sou a secretária dele. Eu sou a S.T. Clay – respondeu ela, estendendo-lhe a mão. – Savannah Clay.

			– Ah, estava à espera de um homem.

			– Pois sou uma mulher. E o senhor deve ser o coronel Remington.

			– Como adivinhou?

			– O John Frates fez-me uma descrição. Disse que era um homem directo e autoritário.

			Michael percebeu que não começara com o pé direito. Quando apertou a mão ficou à espera de um aperto de mão firme e Savannah Clay não o decepcionou.

			– Fui directo mas creio que ainda não comecei a ser autoritário.

			– E no meu escritório, não o será – respondeu ela. – Por favor sente-se. Virei ter consigo dentro de instantes.

			Saiu do gabinete por um momento. Ele autoritário? Aquela mulher poderia dar lições a um regimento de cavalaria.

			Mike voltou ao presente. Começara mal mas o jantar podia ser interessante. Perguntou-se se beijá-la seria como beijar uma escultura de gelo… ou haveria uma mulher real debaixo daquela fachada?

			«Nunca o saberás», pensou.

			Savannah voltou pouco depois.

			– Desculpa ter-te feito esperar. Tinha que fazer uns telefonemas.

			Quando chegaram ao átrio, um homem alto, loiro e muito bronzeado saiu do seu gabinete com uma rapariga ruiva.

			– Troy, Liz, vou jantar com um cliente – disse Savannah. – Apresento-vos o coronel Remington. Mike, este é o meu sócio, Troy Slocum e uma das nossas advogadas, Liz Fenton.

			Troy Slocum, vestindo um elegante fato azul e uma gravata de seda, olhou-o de alto a baixo:

			– Então, este é o fantástico coronel Remington, o homem em quem John Frates estava sempre a falar.

			– Não me parece que «fantástico» seja o melhor adjectivo, mas essas coisas acontecem quando se salva a vida de alguém. Estava somente a fazer o meu trabalho – disse Mike, olhando para o homem com desconfiança. Não sabia porquê, mas o seu instinto não costumava enganá-lo.

			– Desculpem mas eu e a Liz temos uma reunião – disse Troy, despedindo-se com alguma brusquidão.

			– Disse algo errado?

			– Não ligues – sorriu Savannah. – Apesar de não haver razão para isso, o Troy sente ciúmes de alguns homens.

			– Quantos sócios tens?

			– Só o Troy, mas temos mais dois advogados: a Liz e o Nathan Williams.

			Mike indicou o seu carro, estacionado à porta.

			– Não, iremos no meu – disse Savannah, tirando as chaves da mala. – Eu sei onde vamos.

			Mike interrogou-se se ela lhe iria abrir a porta do carro mas não o fez. Enquanto ele lhe abria a porta, Savannah entrou, oferecendo-lhe outra panorâmica das suas pernas.

			– Fala-me da tua vida, coronel.

			– Mike.

			– Mike, fala-me da tua vida.

			– Acabo de pedir uma baixa no serviço portanto a minha vida está a ponto de mudar. Mas suspeito que tu saibas muitas coisas sobre mim.

			– Sim, sei algumas. Trinta e seis anos. Nasceste no Montana. Andaste numa escola de pilotos antes de ires para o Exército. És solteiro. Tens um irmão mais novo, o Sam, que vive em San José. E outro, o Jake, que vive a Oeste do Texas. Os teus pais mudaram-se recentemente para a Califórnia. Isto é tudo o que sei. A tua história tem muitas lacunas.

			– Nem tantas – disse ele.

			Era uma rapariga lindíssima mas sob aquela fachada tão sedutora havia uma mulher agressiva e muito segura de si própria.

			Conduzia a toda a velocidade, com a janela descida, fazendo mexer o cabelo. Sabia que ele a olhava mas isso não parecia incomodá-la. O que havia entre eles que fazia com que saltassem chispas? O que é que o fazia sentir-se aborrecido e atraído ao mesmo tempo?

			– E se me contasses algo sobre ti, Savannah? Não sei nada a não ser que eras a advogada dos Frates.

			– Estudei em Stanford e depois na Universidade do Texas. Tenho três irmãos e três irmãs.

			– Uma família numerosa.

			– Sim.

			– Tu és a mais velha?

			Savannah abanou a cabeça.

			– Porque dizes isso?

			– Não sei, imagino que seja porque pareces sempre muito segura de ti própria.

			– Sou a quarta. Nasci em Stallion Pass.

			– O mesmo lugar onde John tinha uma casa…

			– Foi por isso que o conheci – disse Savannah, estacionando o carro à frente de um restaurante. No interior observou as toalhas de mesa ao xadrez, as velas sobre as mesas e o cheiro a pão acabado de cozer. – Devia ter-te perguntado… Gostas de comida italiana?

			– Gosto – respondeu ele.

			Depois de se sentarem e de pedirem os pratos, Mike observou-a atentamente.

			– Conta-me mais coisas sobre Stallion Pass. Tu não pareces uma rapariga rural.

			– Mas sou. E adoro. A empresa do John Frates foi o que tornou Stallion Pass no sítio que hoje é. Bom, há outros negócios e outras famílias que também contribuíram mas os Frates fizeram muito pela vila. Tinha a empresa petrolífera, Frates Oil, que vendeu no ano passado… a casa que te deixou, a fazenda com cavalos e a fazenda com o gado…

			– Duas fazendas?

			– Não ouviste a leitura do testamento?

			– Não, a verdade é que não – admitiu Mike. – A partir do momento em que disseste que tinha herdado uma criança, fiquei petrificado e não ouvi mais nada. Nem me parece que isso seja legal. 

			– Claro que é legal tornar alguém no tutor de um menor. O John pode não to ter dito mas eu sabia que ele o ia fazer.

			– Bom, diz-me o que deixou aos meus companheiros? Não te ocorreu que algum dos dois pudesse gostar mais de ficar com a criança?

			– Já chegaremos a isso – disse Savannah, novamente com uma atitude autoritária. – O Jonah Whitewolf ficou com a fazenda e o gado. Pode fazer com ele o que quiser, vendê-lo ou ficar com ele.

			– Imagino que venda – disse Mike, pensativo. – O John devia ter falado disto connosco.

			– Não deve ter achado que iria morrer tão jovem. O Boone Devlin herdou a fazenda com os cavalos… é famosa em todo o país.

			Mike abanou a cabeça.

			– Uma fazenda com cavalos… o Boone cresceu numa fazenda e a única coisa que queria era afastar-se dela. Eu bem digo que o John devia ter falado connosco.

			– Estás novamente a tirar conclusões precipitadas.

			– Achas? A verdade é que não entendo nada… sabíamos que o Frates tinha muito dinheiro mas não tanto.

			– Os Frates eram muito ricos e quando o John vendeu a empresa petrolífera, ficaram ainda mais – Savannah inclinou-se para a frente e a chama da vela ficou reflectida nos seus olhos azuis. E Mike estava a afogar-se naqueles olhos.

			– Já estiveste apaixonada alguma vez, doutora?

			Se a pergunta a surpreendeu, ocultou-o muito bem.

			– Uma vez, na universidade.

			– Não tens namorado?

			– Não – respondeu ela, com um sorriso. – Vais pedir-me para namorar contigo? – perguntou-lhe. Mike fez uma careta e riram-se os dois. – Já imaginava que não – disse seguidamente, tocando-lhe na mão. O toque enviou-lhe uma onda de calor pelo braço acima que a surpreendeu. – Diz-me uma coisa.

			– O que quiseres – murmurou Mike, que começou a perguntar-se como seria um encontro a sério com aquela mulher.

			– Se o John Frates te tivesse telefonado a pedir para seres o tutor da Jessie, o que lhe terias dito?

			Os pensamentos eróticos de Mike esfumaram-se. Estava a olhar para uns olhos que o acusavam e exigiam uma resposta. E se John Frates lhe tivesse telefonado para lhe pedir para tomar conta da filha?

			– Não posso responder a essa pergunta porque ele não me telefonou.

			– Não queres responder porque, se ele te tivesse telefonado a pedir-to, ter-lhe-ias dito que sim – afirmou Savannah.

			– Não, isso não é verdade. Não ponhas palavras na minha boca. És polícia ou quê?

			– De vez em quando – respondeu ela.

			Sim, ele conseguia imaginá-la a interrogar um acusado e a usar exactamente o mesmo tom.

			Savannah abriu a mala para tirar a fotografia de Jessie.

			– Olha para esta criança. Como podes dizer que não? Terias todo o dinheiro que quisesses e poderias contratar cinco amas para tomarem conta dela

			– Tu achas que um pai que deixa a filha a cargo de estranhos é melhor do que uma casa de acolhimento?

			– Claro que sim! Porque não seria só uma casa de acolhimento mas várias. Se tu ficasses com ela, serias responsável por ela – respondeu Savannah, com os olhos brilhantes. – Sob esse teu exterior egoísta tem que haver um coração… O John Frates viu isso em ti e foi por isso que te deixou a filha dele. Eu conheci o John quando era pequena, era um bom homem, além de muito inteligente. Não costumava enganar-se quando julgava as pessoas.

			– Deixa isso, doutora. Não vou ficar com essa criança – repetiu Mike, perguntando-se quantas vezes teria que lho dizer.

			Comeram em silêncio e, assim que acabaram de comer, Savannah insistiu em pagar a conta e levou-o de volta ao hotel.

			– Tu tentaste – disse Mike, antes de sair do carro. – Lamento, podes fazer o que quiseres com essa herança.

			– Não é assim tão simples – murmurou ela, pensativa. – Podes passar pelo meu escritório de manhã para falarmos dos detalhes?

			– Sim, claro. Boa noite, doutora.

			– Não acredito que consigas dormir com a consciência tão pesada.

			– Vou dormir perfeitamente, obrigado. Metes-te sempre na vida das pessoas desta forma?

			– Não, claro que não. Isto é uma excepção – respondeu ela. – Continuo a achar que o John viu algo em ti que eu não vejo.

			– Tirei-o da selva… era o meu trabalho. O homem estava grato por lhe ter salvo a vida mas a gratidão pode cegar as pessoas.

			– Não, o John contou-me que passara semanas convosco porque o resgate não correu como estavam à espera. Disse-me que em circunstâncias como essas se conhece a verdade sobre as pessoas. E sabia que podia depender totalmente de vocês.

			– É uma pena que não esteja aqui para ver a desilusão que tinha – respondeu Mike. – Começa a pensar noutra pessoa para essa herança, Savannah – saiu do carro, fechou a porta e inclinou-se para falar com ela pela janela. – E obrigada pelo jantar.

			Antes de arrancar, Savannah fulminou-o com o olhar e Mike ficou a ver as luzes do carro e a pensar como seria beijá-la. O seu voo para Washington só partia às cinco da tarde mas quando descolasse, ele estaria lá dentro. Iria ver a bonita advogada mais uma vez e depois dir-lhe-ia adeus para sempre.

			Savannah respirou profundamente enquanto conduzia, tentando controlar a sua raiva.

			– Egoísta! – exclamou, batendo com a mão no volante.

			Quando olhou pelo espelho retrovisor, viu Mike Remington à porta do hotel. É demasiado interessante, pensou. Não o queria reconhecer mas o tipo era muito atraente com os seus cabelos pretos e os olhos castanhos. Suspeitava que haveria mulheres a desmaiar por ele em todas as partes. Algumas das vezes naquela noite, quando se tinham tocado, sentira um arrepio mas esperava ter conseguido disfarçar. Não queria que Mike Remington lhe provocasse arrepios.

			Tinha de haver uma maneira de o convencer a ficar com a Jessie. John Frates nunca se enganava ao julgar as pessoas e devia ter visto algo nele para lhe deixar a custódia da filha.

			Mas, fosse o que fosse que John vira, Savannah não o via. Mike Remington parecia quase hostil. Não se ia mostrar compreensivo e generoso. E tencionava recunciar à sua herança de um milhão e trezentos mil dólares… Que tipo de pessoa rejeitava tal quantia de dinheiro? John dissera-lhe que ele era inteligente, forte e corajoso. E ela podia acrescentar à lista, egoísta e teimoso. Mas… quantas pessoas egoístas recusariam um milhão de dólares?

			Dos três homens que foram ao seu gabinete naquela tarde, Mike Remington parecia-lhe a pior escolha para tutor de uma criança de cinco meses.

			Mas, se pensasse bem, talvez mudasse de opinião. Se bem que não tencionava apostar dinheiro.

			Savannah conduziu até casa, tentando controlar o mau humor. Aos sábados regressava a Stallion Pass, mas durante a semana era mais fácil viver em San Antonio.

			Estacionou o carro na garagem e entrou pela porta de trás, que dava para a cozinha. Enquanto se preparava para ir para a cama, não parava de pensar em Mike Remington. Não conseguia esquecer-se dele nem do surpreendente testamento. Uma hora depois sentou-se na cama, olhando para a escuridão. Mike parecera-lhe um homem atraente desde que entrara no seu gabinete. Quando as suas mãos se tocaram, sentiu o contacto até à raiz do cabelo. E suspeitava que exercia o mesmo tipo de efeito na maioria das mulheres.

			Dissera-lhe que o tinha que ver outra vez mas era apenas porque estava desesperada. Rezava para que a assistente social a ajudasse no dia seguinte. Tinha de haver alguma maneira de convencer Mike Remington a ficar com a criança…

			Ao pensar em Jessie sentiu o coração a encolher-se e percebeu porque estava tão preocupada.

			Lembrava-se da sua própria família, dos seus pais, dos seus seis irmãos…

			Quando tinha quatro anos o pai abandonou-os. Aos cinco, a mãe deixara-a em casa de um vizinho… para nunca mais voltar. A velha ferida sarara mas ainda se lembrava do pânico, da dor, e da quantidade de famílias de acolhimento com quem vivera durante mais de ano e meio… até que Amy e Matt Clay a adoptaram. Savannah, a tremer, teve de passar a mão pelo braço para controlar os arrepios.

			 

			 

			Tentou esquecer-se de Jessie e do coronel Remington mas dormiu pouco naquela noite. Depois de ter tomado um duche e se ter vestido, estava preparada para ir trabalhar às oito. Viu-se ao espelho e passou a mão pela saia do seu fato azul. Usava um colar de pérolas simples e brincos a condizer, o cabelo preso. Estava com um aspecto profissional, que era aquilo que pretendia.

			Pensou, então, em Mike e na forma como ele a observara no dia anterior quando ela soltara os cabelos. Sentiu o pulso a acelerar mas abanou a cabeça. Olhando para o relógio, aproximou-se do telefone para telefonar à assistente social. Faltavam duas horas para o seu encontro com Mike Remington. Aquela seria a sua última oportunidade e tinha que a aproveitar.
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